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5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
Este trabalho apresentou minuciosamente o instrumento Balanced Scorecard  como 

uma ferramenta gerencial de apoio ao processo de tomada de decisões estratégicas. O 

objetivo geral da pesquisa era mensurar o grau de eficácia da ferramenta como 

auxílio à tomada de decisão estratégica em uma instituição de ensino superior do 

Estado de Minas Gerais. Para que isto fosse possível, foi necessário o atendimento 

aos seguintes objetivos específicos: 

• Implantação da metodologia do Balanced Scorecard em uma instituição privada 

de ensino superior do Estado de Minas Gerais; 

• Relato das principais dificuldades encontradas durante o processo de 

implementação; 

• Comparação das dificuldades reportadas pela literatura com as encontradas 

durante a experiência de implantação do instrumento; 

• Relato dos aspectos do Balanced Scorecard aplicados às instituições privadas de 

ensino superior que não são encontrados na bibliografia existente. 

 

Inicialmente, para atender ao primeiro objetivo específico, foi necessário realizar um 

extenso levantamento bibliográfico para dar suporte à implantação do instrumento. 

Esse levantamento foi mostrado no capítulo 2 do presente trabalho. Nesse capítulo, 

foram mostrados os antecedentes do surgimento do BSC, os conceitos inerentes à 

utilização do mesmo, as definições encontradas na literatura, a definição construída 

pela autora e o funcionamento do instrumento. Além disso, foram destacados os 

diversos usos do BSC encontrados na literatura, bem como os aspectos positivos e 

negativos do instrumento, e as dificuldades de implementação da ferramenta 

reportados pela literatura consultada.   
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Em um segundo momento, com o levantamento bibliográfico já completado, foi 

possível atender ao primeiro objetivo específico, ao implantar a ferramenta no Centro 

Universitário do Leste de Minas Gerais – Unileste-MG. A experiência da referida 

implantação no Unileste-MG ocorreu através dos seguintes passos: levantamento da 

visão, missão e objetivos estratégicos; divulgação da proposta e levantamento do 

mapa estratégico; levantamento dos fatores críticos de sucesso; levantamento dos 

objetivos específicos, indicadores e metas; e estabelecimento do sistema de 

acompanhamento e apresentação dos relatórios. Esses passos foram mostrados nos 

tópicos 3.2.1 a 3.2.5 desse trabalho. A experiência foi de suma importância pois, com 

sua descrição detalhada, é possível a outros pesquisadores seguir esses passos e 

aplicar o instrumento em outras entidades. 

 

O relato das principais dificuldades encontradas durante o processo de 

implementação configurou-se como segundo objetivo específico. A comparação das 

dificuldades reportadas pela literatura com as encontradas durante a experiência de 

implantação do instrumento caracterizou-se como terceiro objetivo específico. 

Ambos os objetivos foram atendidos através do tópico 3.3, que mostra as 

dificuldades encontradas na implementação do BSC no Unileste-MG. Percebeu-se, 

na implementação do instrumento no Unileste-MG, que grande parte das dificuldades 

já tinham sido previstas na literatura sobre o assunto. O que não estava previsto na 

literatura, mas foi constatado como dificuldade é que não havia na Instituição um dos 

pré-requisitos necessários para utilização do BSC, ou seja, não haviam sido 

estabelecidos a visão e os objetivos estratégicos institucionais. Portanto, nesse 

estudo, para implementar o BSC, foi necessário identificar a visão e os objetivos 

estratégicos institucionais do Unileste-MG. Esse tópico também é de grande 

importância para utilização por futuros pesquisadores do BSC. 

 

O relato dos aspectos do Balanced Scorecard aplicados às instituições privadas de 

ensino superior que não são encontrados na bibliografia existente configurou-se 

como quarto objetivo específico. Como o instrumento é muito genérico e aplicável a 

qualquer tipo de entidade, não foram encontradas diferenças substanciais quanto à 

aplicação do mesmo nesse tipo de empresa. O que mudou foram os indicadores, os 
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objetivos específicos e os fatores críticos de sucesso, originados do tipo de instituição 

na qual o instrumento foi aplicado.  

 

O capítulo 4 do presente trabalho, denominado de ‘Produto do Trabalho’, teve a 

finalidade de atender ao objetivo geral, ou seja, mensurar o grau de eficácia da 

ferramenta como auxílio à tomada de decisão estratégica em uma instituição privada 

de ensino superior. Esse capítulo foi dividido em três partes. A primeira, tópico 4.1, 

relatou a metodologia utilizada para mensuração do grau de eficácia do BSC no 

apoio à tomada de decisão no Unileste-MG. A segunda, tópico 4.2, mostrou os 

resultados alcançados através da aplicação da metodologia apontada no tópico 4.1. 

Nesse tópico, apurou-se que a utilização do instrumento resultou em um grau nulo de 

eficácia, ou seja, 0%.   

 

Na terceira parte do capítulo 4, tópico 4.3, foram relatadas as possíveis causas do  

insucesso da utilização do BSC como instrumento de apoio à tomada de decisão 

gerencial no Unileste-MG, no período pesquisado. Esse relato tencionou mostrar 

para os futuros pesquisadores os pontos críticos surgidos da utilização do BSC na 

Instituição, para que os mesmos possam ser contornados em futuras aplicações do 

instrumento. Pode-se, resumidamente, listar essas causas do insucesso na utilização: 

• Momento da aplicação do instrumento na Instituição, com preponderância do 

enfoque do curto prazo sobre o longo prazo; 

• A cultura organizacional vigente na Instituição, onde prevalecem as decisões 

tomadas através de feeling; 

• O comprometimento com o projeto, que se manifestou apenas no nível 

acadêmico; 

• A utilização de fontes de informações que não atenderam aos prazos requeridos 

pelo instrumento. 

 

Desta forma, a partir do que foi exposto até aqui, pode-se afirmar que os objetivos 

propostos para o presente trabalho foram atingidos, de forma que é possível 

responder à questão de pesquisa proposta no item 1.4: ‘o Balanced Scorecard é 

eficaz no apoio ao processo de tomada de decisões estratégicas em instituições 
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privadas de ensino superior? Em caso positivo, em que grau?’. De acordo com o 

resultado alcançado, e considerando-se que os mesmos não podem ser generalizados 

para outras instituições de ensino, o BSC não foi eficaz no apoio ao processo de 

tomada de decisões estratégicas na instituição privada de ensino superior na qual foi 

aplicado, no período estudado. Ressalta-se, entretanto, que a ineficácia aqui abordada 

refere-se à não utilização das informações advindas do BSC. Não se trata, portanto, 

de uma utilização ineficaz do instrumento, já que se entende que, para esse trabalho, 

a eficácia é o grau de uso da informação. Assim, uma aplicação semelhante em outra 

instituição de ensino, ou mesmo no Unileste-MG, em outro contexto, em outro 

período, pode revelar-se eficaz no apoio ao processo de tomada de decisões 

estratégicas.  

 

Deve ser ressaltado, nesse trabalho, a importância da criação do Modelo para 

Implementação do BSC em Instituição Privada de Ensino Superior, apresentado no 

tópico 3.2.6. A utilização de um modelo de implementação do BSC facilita colocar 

em prática o que muitas vezes se apresenta apenas como abstração teórica de um 

instrumento gerencial. Além disso, o modelo apresentado, por ser bastante genérico, 

se adapta com facilidade a outros tipos de entidades que não instituições privadas de 

ensino superior, desde que essas entidades estejam interessadas em utilizar o BSC 

como instrumento de suporte à tomada de decisão gerencial. Salienta-se que o grau 

de eficácia de utilização do BSC na Instituição apontado pela pesquisa não invalida o 

modelo apresentado. Destaca-se ainda que o Unileste-MG encontra-se, no modelo 

apresentado na figura 11, no ponto de questionamento para descarte ou não da 

ferramenta, devendo proceder a um estudo para encontrar tal resposta. Dessa forma, 

deve-se realçar a criação de um modelo específico de implementação como um sub-

produto da presente pesquisa.  

 

Finalizando, são apresentadas algumas questões de pesquisa que, no decorrer do 

trabalho, ficaram sem respostas e que ensejam futuras investigações: 

• Como estimular as organizações a focarem na visão de longo prazo, em 

contraponto à atenção no curto prazo praticada pelas mesmas? 
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• Como modificar a cultura organizacional das entidades, objetivando valorizar os 

instrumentos gerenciais disponíveis? 

• Como melhorar a qualidade dos sistemas de informações utilizados pelas 

entidades, de forma que possam efetivamente contribuir para a tomada de decisão 

em tempo oportuno? 

 

A contínua busca por respostas a essas questões propostas fará com que, mais e mais, 

o instrumento Balanced Scorecard venha a se aperfeiçoar e a contribuir para que as 

entidades alcancem suas visões e estratégias, conquistando e mantendo vantagem 

competitiva. 
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